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Portugal 2030 ultrapassa 20% 
de execução e já movimenta 4,7 

bilhões de euros
O programa Portugal 2030 

alcançou 20,8% de exe-
cução até o final de julho, 
com mais de 4,7 bilhões de 
euros de fundos comunitá-
rios já executados, segun-
do o último boletim mensal  
do programa.

De acordo com o docu-
mento, as aprovações ultra-
passaram 13,6 bilhões de 
euros, correspondendo a 
59,2% da dotação total pro-
gramada. Já os pagamen-
tos aos beneficiários supe-
raram 5,1 bilhões de euros, 
incluindo os adiantamentos, 
representando 37,6% do 
valor aprovado.

Entre os programas com 
maior taxa de execução 
está o Pessoas 2030, com 
41,1%, seguido pela Assis-
tência Técnica, com 31,3%, 
e pelo Mar 2030, com 27%.

Na sequência apare-
cem o Lisboa 2030, com 
20,6%; Sustentável 2030, 
com 19,6%; Açores 2030, 
com 18,2%; Centro 2030, 
com 15%; Madeira 2030, 
com 14,8%; Norte 2030, 
com 12,8%; Algarve 2030, 
com 12,6%; Alentejo 2030, 

com 11,7%; e Compete 
2030, com 7,4%.

O Portugal 2030 conta 
com uma dotação global de 
22,995 bilhões de euros. 
Desse montante, 83% já 
foram colocados a concur-
so. Cerca de 51% corres-
pondem ao Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Re-
gional (FEDER), enquanto 
30% são provenientes do 
Fundo Social Europeu+.

Entre os programas que 
mais avançaram na aber-
tura de concursos estão 
o Mar 2030, Sustentável 
2030, Lisboa 2030 e Norte 
2030, todos com mais de 
90% das respetivas dota-
ções programadas já colo-
cadas a concurso.

No total, o Portugal 2030 
já lançou 1.467 avisos, dos 
quais 210 permaneciam 
abertos no final de julho.

Os números refletem o 
avanço da execução dos 
fundos europeus destinados 
a Portugal, com milhares de 
milhões de euros já apro-
vados, pagos ou em fase 
de execução em diferentes 
áreas e regiões do país.

As exportações portuguesas 
estão a mudar de perfil. 

Automóveis, máquinas e com-
bustíveis continuam entre os 
principais produtos vendidos ao 
exterior, mas setores como o 
farmacêutico, os equipamentos 
de precisão, as frutas e os óleos 
ganharam forte expressão na 
última década.

A conclusão resulta de uma 
análise do Jornal Económico às 
98 subcategorias utilizadas pelo 
Instituto Nacional de Estatísti-
ca (INE), comparando a média 

anual das exportações entre 
2023 e 2025 com o período de 
2014 a 2016.

No conjunto, as exportações 
de bens cresceram 59%. Das 
98 categorias analisadas, 27 
mais do que duplicaram o valor 
exportado, incluindo quatro que 
já ocupam posições relevantes 
no ranking nacional.

O maior destaque pertence 
aos produtos farmacêuticos. As 
exportações passaram de uma 
média anual de 911 milhões de 
euros para 3,6 bilhões de euros, 

Exportações portuguesas mudam de perfil  
e ganham produtos de maior valor acrescentado

fazendo o setor saltar da 15.ª 
para a 5.ª posição. Apenas em 
2025, os produtos farmacêuti-
cos chegaram ao 4.º lugar.

A Alemanha é o principal 
destino, absorvendo 48% das 
vendas portuguesas do setor, 
enquanto os Estados Unidos re-
presentam 25%.

Também os instrumentos de 
medição, controle e precisão re-
gistaram uma forte evolução. As 
exportações cresceram 249,4%, 
alcançando 2,2 bilhões de euros 
e permitindo ao setor subir da 
21.ª para a 10.ª posição.

Outro destaque são as gor-
duras e óleos, que triplicaram 
o valor exportado, chegando a 
1,7 bilhão de euros e subindo da 
25.ª para a 14.ª posição. As fru-
tas também ganharam espaço, 
com crescimento de 129,8%, 
para 1,1 bilhão de euros, pas-
sando para o 18.º lugar.

Em sentido contrário, setores 
tradicionais perderam posições. 
As exportações de vestuário 
de malha avançaram apenas 
14,8% e caíram da 5.ª para a 

serão disponibilizados para 
apreciação e escrutínio pú-
blico, incluindo pelos parti-
dos políticos.

Montenegro destacou, 
contudo, que a operação 
envolve uma empresa co-
tada em bolsa e, por isso, 
está sujeita a regras es-
pecíficas que devem ser 
rigorosamente cumpri-
das, de modo a assegurar 
o normal funcionamento 
do mercado e evitar qual-
quer distorção.

Segundo o primeiro-
-ministro, o objetivo da 
participação do Estado é 

Montenegro admite que reentrada do Estado na REN 
pode contribuir para reduzir custos da eletricidade

O primeiro-ministro Luís 
Montenegro afirmou 

que a reentrada do Estado 
no capital da REN poderá 
contribuir para uma maior 
eficiência do sistema elé-
trico e, consequentemente, 
para a redução dos custos 
da eletricidade para famí-
lias e empresas.

Em declarações aos jor-
nalistas, após uma reunião 
na sede da Autoridade Na-
cional de Emergência e 
Proteção Civil, em Oeiras, o 
chefe do Governo garantiu 
que todos os elementos re-
lacionados com a operação 

Lisboa e Porto entre as cidades  
que vão moldar a economia mundial

Lisboa e Porto estão entre as 
1.500 cidades analisadas no 

estudo internacional The Cities 
Shaping the Future, desenvol-
vido pelo Oliver Wyman Forum, 
que identifica os centros urba-
nos com maior potencial para 
influenciar a economia mundial 
na próxima década.

As cidades avaliadas repre-
sentam mais de 75% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) mun-
dial. No ranking, Lisboa surge 
na categoria Global Challen-
gers, o segundo nível da clas-
sificação global, enquanto o 
Porto integra o grupo dos Spe-
cialized Leaders.

Entre as duas cidades portu-

guesas, Lisboa destaca-se pelo 
desempenho nas áreas de dina-
mismo comercial, conectividade e 
tecnologia. O Porto apresenta re-
sultados inferiores nesses três indi-
cadores, mas supera a capital por-
tuguesa na dimensão ambiental.

A classificação é baseada em 
mais de 50 indicadores, distribu-
ídos por quatro grandes áreas: 
dinamismo comercial, conecti-
vidade, tecnologia e resiliência 
ambiental. O objetivo é avaliar 
a capacidade das cidades de 
atrair empresas, investimentos, 
talento e inovação, além de res-
ponder aos desafios ambientais 
e econômicos do futuro.

No indicador de dinamis-
mo comercial, que considera 
fatores como a concentração 
de sedes empresariais, a pre-
sença de multinacionais, a di-
mensão do mercado, o cresci-
mento populacional e a escala 
econômica, Tóquio ocupa a li-

reforçar a capacidade es-
tratégica da rede elétrica 
nacional, promovendo in-

vestimentos que permitam 
tornar as infraestruturas 
mais resilientes, proteger 

11.ª posição. O vestuário de ou-
tros tecidos recuou da 14.ª para 
a 20.ª posição.

O caso do calçado é ainda 
mais significativo. Com expor-
tações médias de 1,8 bilhão de 
euros entre 2023 e 2025, o setor 
caiu cinco posições e deixou o 
top 10. Além disso, registou uma 
redução de 5,1% em compara-
ção com a média de 2014-2016.

No total das categorias ana-
lisadas, apenas seis registaram 
queda nas exportações. O cal-
çado é a única que permanece 
entre as 50 principais categorias 
e, ao mesmo tempo, apresenta 
uma evolução negativa.

Os dados mostram uma 
transformação gradual da 
estrutura exportadora portu-
guesa. A indústria automóvel 
e outros setores tradicionais 
continuam a ter peso impor-
tante, mas produtos de maior 
valor acrescentado estão a ga-
nhar espaço e a contribuir para 
uma maior diversificação das 
exportações nacionais.

que a operação deve ser 
entendida como parte de 
uma estratégia mais ampla 
para otimizar o sistema e, 
dessa forma, contribuir para 
melhores condições para 
consumidores e empresas.

O Governo considera, 
assim, a REN um ativo de 
importância estratégica 
para o país, sobretudo num 
contexto em que a moder-
nização e a resiliência da 
rede elétrica são apontadas 
como fatores essenciais 
para garantir maior eficiên-
cia e segurança no forneci-
mento de energia.

infraestruturas críticas e 
melhorar o funcionamen-
to de todo o sistema.

Luís Montenegro fez 
questão de esclarecer que a 
entrada do Estado na REN, 
por si só, não significa uma 
redução imediata do preço 
da eletricidade. A medida, 
explicou, poderá, no entan-
to, criar condições para uma 
gestão mais eficiente da rede 
e melhorar as condições de 
acesso ao sistema elétrico.

“Ninguém diz que é a 
intervenção na REN que 
provoca uma alteração de 
preço”, afirmou o primeiro-
-ministro, acrescentando 

derança mundial. Nova Iorque 
aparece em segundo lugar, 
seguida por Seul.

Na Europa, Londres lidera a 
classificação, à frente de Paris e 
Madrid, que completam as três 
primeiras posições.

A presença de Lisboa e Por-
to entre as cidades analisadas 
reforça a importância crescente 
dos dois principais centros urba-
nos portugueses no cenário eco-
nômico internacional. Apesar de 
apresentarem características e 
pontos fortes distintos, ambas 
demonstram capacidade para 
acompanhar as transformações 
que deverão marcar a economia 
urbana na próxima década.
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Grupo de Fados de Medicina do Porto é destaque na Quinta do Castelo
A Casa da Vila da Feira e 

Terras de Santa Maria 
realizou, no domingo, 16 de 
agosto, a tradicional Quinta 
do Castelo, encontro dedica-
do à cultura, à gastronomia e 
às tradições portuguesas. O 
evento reuniu a comunidade 
em um ambiente de confrater-
nização, música e valorização 
das raízes portuguesas.

Um dos grandes destaques 
da programação foi a apresen-

tação do Grupo de Fados de 
Medicina do Porto, que emo-
cionou o público com a inter-
pretação de tradicionais temas 
do fado português, levando ao 
encontro a força e a beleza de 
uma das mais marcantes ex-
pressões da cultura portugue-
sa. A atuação foi um dos mo-
mentos mais aguardados da 
tarde e proporcionou ao públi-
co uma experiência de grande 
significado cultural.

Grupo de Fados da Medicina do Porto apresenta-se magistralmente 
no  Vila da Feira, encantando o público com a beleza, a emoção e a 
tradição da música portuguesa.

Camilo Leitão e Camila: Um Fim de Semana de Festa e Alegria

Presidente 
Ernesto Boaven-
tura dando um 
verdadeiro show 
no salão, ao lado 
da amiga Amélia 
Horto, em um 
momento de 
muita alegria, 
animação e con-
fraternização na 
Vila da Feira.

 O Grupo Folclórico Almeida Garrett, como sempre, com muito bri-
lhantismo, representando e valorizando o folclore português na Casa 
da Vila da Feira.

A aniversariante do sábado, Camila Boaventura Leitão, celebrou 
os seus 11 anos de vida ao lado dos pais, Rose   e Camilo. Um 
momento especial, repleto de carinho, alegria e muita cumplici-
dade em família. Parabéns, Camila, e que esta nova etapa seja 
marcada por muitos sonhos, sorrisos e felicidades!

O Grupo Folclórico Almeida Garrett deu mais um 
verdadeiro espetáculo! Uma apresentação mara-
vilhosa, cheia de energia,   Parabéns, moçada, 
pelo excelente trabalho!

A família Boaventura Leitão 
viveu um fim de semana 

especial, marcado por muita 
festa, alegria e celebração. 
No sábado, quem estreou 
nova idade foi o nosso amigo 
Camilo Leitão, grande folclo-
rista e cantor. No domingo, 
foi a vez de sua filha, Camila 
Boaventura Leitão, também 
comemorar o aniversário.

Nada melhor do que cele-
brar a vida ao lado de quem 
mais amamos. Foram mo-
mentos de muita alegria, des-
contração e confraternização 
desta querida família folclo-
rista, que tanto contribui para 
preservar e valorizar a cultura 
portuguesa, com muita magia, 
encanto e amor pelo folclore.

Parabéns, Camilo e Camila! 
Que a vida continue a brindar 
vocês com muita saúde, feli-
cidade e muitos anos de vida!

Camilo Leitão celebrou mais um ano de 
vida, no domingo, rodeado pelo carinho dos 
familiares e dos amigos. Um momento de 
muita alegria, amizade e confraternização. 
Parabéns, Camilo! Muita saúde, felicidade e 
sucesso, hoje e sempre!

Um registro para guardar na memória destas datas 
festivas: Camilo Leitão ao lado das filhas, Ana Pau-
la,   Camila e Adriana, e da esposa,Rose  Boaventura. 
Uma bonita imagem de família, celebrando juntos a 
vida, o amor e os momentos especiais que ficarão 
para sempre na recordação.

Presidente da Casa Vila da Feira, Ernesto Boaventura, parabenizando 
o Grupo de Fados de Medicina do Porto pela brilhante apresentação.

Primeira-dama, Rose Boaventura, trocando lembranças com o 
Grupo de Fados de Medicina do Porto, que encantou o público  .

A programação contou ainda 
com a participação do Grupo 
Folclórico Almeida Garrett e do 
Conjunto Musical Amigos do 
Alto Minho, que animou a con-
fraternização, com dançarinos 
disponíveis para as senhoras.

Na ocasião, os amigos tam-
bém comemoraram os ani-
versários de Camilo Leitão, 
de sua filha Camila, além de 
Márcio e Manuel, em um mo-
mento de muita alegria e con-
fraternização.

Na gastronomia, o evento 
ofereceu buffet à vontade, com 
sardinha portuguesa, frango as-
sado, linguiça na brasa, batatas 
cozidas e fritas, saladas varia-
das e caldo verde, além de be-
bidas e doces vendidos à parte.

A Quinta do Castelo propor-
cionou um domingo de sabores, 
música e tradição, reafirmando 
o compromisso da entidade 
com a preservação e a divul-
gação da cultura portuguesa no 
Rio de Janeiro.

Feliz com o sucesso do evento, vemos o presiden-
te Ernesto Boaventura ao lado dos amigos, se-
nhora Olga Ferreira, do vice-presidente Fernando 
Alves e de sua esposa, Zulmira 

Presidente da Casa dos Poveiros, Cláudio Murad, 
ao lado de sua esposa Léa Murad e demais ami-
gos, prestigiando o evento e celebrando mais um 
momento de confraternização e amizade.

D. Albertina, Celeste, Teresa, Nelson da Luz e 
Amélia prestigiando o Arraial Feirense, num am-
biente de muita alegria, confraternização e cele-
bração das tradições portuguesas.

Presidente Ernesto Boaventura cumprimenta o 
genro, Camilo Leitão, que celebrou mais um ani-
versário neste domingo, ao lado do amigo Pezi-
nho, em um momento de alegria   .

Gilson e Vilma; Mário Simões e Maria Simões; e An-
tônio  Martins e Mary;  Fábio e Bianca, uma turma 
sempre presente e participativa nos eventos feirense 

Sempre presentes nas casas regionais portugue-
sas, o dinâmico casal Márcia Mendes e seu espo-
so, Tuninho Mendes, ao lado da afilhada, a sempre 
sorridente Alessandra, da senhora Fernandinha e 
do amigo Ricardo, do Azeite Santa Bárbara.
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CASA DO PORTO
RUA AFONSO PENA, 39 TIJUCA - RJ - TEL 2568-2018

AGOSTO – Dia 23 - 12:30 h- DOMINGO  
ALMOÇO FESTIVO 81 ANOS DA CASA DO PORTO

Cardápio: Galeto, sardinha, tripas á moda do Porto, sa-
ladas e acompanhamentos. Doces e bebidas á parte. 
Sobremesa surpresa. Música ao vivo com o Conjunto 
Musical TB Show, apresentação Grupo Folclórico Faus-
to Neves. Vagas Limitadas. Antecipado até 22/08 R$70 
no dia R$80 Reservas: (21) 97947-3454 (21) 2564-2018.  
Faça já a sua reserva.

CASA DE TRÁS -OS- MONTES  
E ALTO DOURO

AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ  - TEL: (21) 2284-7346

AGOSTO - Dia 23 - 12:00 hrs - DOMINGO                     
ALMOÇO DOS SERÕES DAS ALDEIAS  

Cardápio: Churrasco, sardinha portuguesa na brasa, caldo 
verde, acompanhentos, saladas diversas. Música ao vivo 
com Conjunto Amigos do Alto Minho. Apresentação Espe-
cial G.F. Serões das Aldeias. Valor da entrada: R$80 por 
pessoa.  Reservas e Informações: (21) 98721-7394 / (21) 
2284-7346

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
RUA PROF. LARA VILELA,176 - INGÁ - NITERÓI 

 TEL: (21) 2717-4225 / 96873-2606/ 96869-0520

AGOSTO – Dia 30 - 12:00h - DOMINGO 
DOMINGUEIRA PORTUGUESA

Rancho Folclórico Luís de Camões apresente Tarde Dan-
çante com almoço completo e música ao vivo. Aberto a toda 
a comunidade sócios e não sócios. Baile com o Cláudio 
Santos e Amigos Um músicas portuguesas e brasileiras). 
Informações e reservas: (21) 2717-4225- (21) 96869-0520

RESPONSABILIDADE 
No domingo, dia 16 começou a cam-

panha política. Atores conhecidos 
em cena, todos com o mesmo propósito, 
ganhar a eleição ou se manter no poder 
através da reeleição. Infelizmente a po-
lítica vive um de seus piores momentos, 
especialmente no Rio de Janeiro, com 
um parlamento estadual, que chegou a 
ser chamado de terceiro comando do 
mal, por um candidato a governador. In-
comoda assistir que todos sejam coloca-
dos no mesmo saco, e quando usamos 
o argumento de que tem bons e maus 
deputados, raríssimas as vezes não so-
mos contestados, e logo vem a resposta 
de que são todos iguais, que estão lá 
para se darem  bem, citando o aumen-
to de patrimônio divulgado pela justiça 
eleitoral. Importante o eleitor, que faz 
este julgamento,  avaliar, saber real-
mente em quem votar! O Estado do Rio 
de Janeiro vive uma crise econômica, 
financeira e de moral  gravíssima! O go-
vernador em exercício, desembargador 
Ricardo Couto, tem usado a caneta para 
exonerar uma multidão de apadrinha-
dos, que nada faziam, apenas atendiam 

A Casa do Minho do Rio 
de Janeiro promoveu, no 

último domingo, 16 de agos-
to, mais uma edição do tradi-
cional Domingo Minhoto, em 
uma tarde marcada pela mú-
sica, pelo folclore, pela gas-
tronomia e, sobretudo, pelo 
sentimento de união da comu-
nidade portuguesa.

A programação contou com 
a participação da Banda Típi-
cos da Beira Show, que ani-
mou o público, e com a apre-

Domingo Minhoto: tradição portuguesa 
que emociona e aproxima gerações

sentação do Rancho Folclórico 
Juvenil da Casa do Minho, que 
levou ao palco a beleza das 
danças e dos cantares tradicio-
nais, emocionando os presen-
tes e reafirmando a importância 
de preservar a cultura portugue-
sa entre as novas gerações.

A gastronomia também foi 
um dos pontos altos do encon-
tro, com um variado almoço 
composto por churrasco, filé de 
peixe, linguiça toscana na bra-
sa, arroz à grega, arroz branco, 

feijão vermelho, saladas diver-
sas e sobremesa.

À frente da entidade, a presi-
dente Fátima Gomes, sempre in-
cansável e dedicada, mais uma 
vez demonstrou sua força e de-
terminação na realização de um 
grande encontro. Uma verdadei-
ra guerreira da cultura portugue-
sa, Fátima Gomes tem se des-
tacado pelo trabalho constante 
em defesa das tradições e pelo 
carinho com que conduz a Casa 
do Minho, sempre contando com 

Entrada triunfal 
dos integrantes do 
Rancho Juvenil da 
Casa do Minho, 
levando muita 
alegria, tradição 
e entusiasmo ao 
público.

A jovem, simpática   Natália Ca-
davez está sempre recebendo os 
amigos com muito carinho e ale-
gria no Cantinho das Concertinas, 
onde mantém viva a tradição, a 
boa gastronomia e o espírito de 
confraternização portuguesa.

O jovem Mat-
teo, nascido 
em Portugal e 
bisneto do sau-
doso Agostinho 
dos Santos, es-
banjou alegria e 
talento ao dan-
çar no Rancho 
Juvenil da Casa 
do Minho

Cantinho das Concertinas: 
tradição e sabor no CADEG

O Cantinho das Concer-
tinas, no Polo Gastro-

nômico do CADEG, é uma 
excelente opção para quem 
aprecia a boa gastronomia, 
a música e a tradição por-
tuguesa. O espaço reúne, 
em um ambiente acolhedor 
e descontraído, sabores 
que remetem às raízes por-
tuguesas e momentos de 
muita confraternização.

À frente da casa estão 
as senhoras Ilda Cadavez 
e sua filha, Natália Ca-
davez, que conduzem o 
Cantinho das Concertinas 
com dedicação, carinho e 
compromisso com a pre-
servação das tradições. O 
trabalho das duas contribui 
para manter viva a essência 
portuguesa do espaço, va-

lorizando a gastronomia, a 
música e a cultura.

O Cantinho tornou-se um 
ponto de encontro para fa-
mílias e amigos, oferecen-
do boa comida, alegria e o 
clima especial que marca 
os tradicionais encontros 
portugueses. Entre pratos 
saborosos e momentos de 
descontração, o público 
encontra um ambiente que 
valoriza a convivência e as 
raízes portuguesas.

No Cantinho das Con-
certinas, cada visita é uma 
oportunidade de saborear 
a gastronomia, apreciar a 
música e celebrar a cultura 
portuguesa no coração do 
CADEG. Um espaço que 
reúne tradição, hospitalida-
de e bons momentos.

o apoio e a dedicação de toda a 
sua diretoria.

Realizado na sede da Casa 
do Minho, na Rua Cosme Ve-
lho, 60, o Domingo Minhoto foi 
muito mais do que uma festa: 
foi um momento de reencontro, 
emoção e celebração das raí-
zes portuguesas. Entre músi-
ca, dança, sabores e abraços, 
a comunidade viveu uma tarde 
especial, fortalecendo os laços 
que mantêm viva a presença de 
Portugal no Rio de Janeiro.

ao interesse político de seus protetores. 
Importante,  desde já, fazermos   nossa 
avaliação - seguindo o que fez no Esta-
do Ricardo Couto - lançar o olhar,  para   
a farra de secretarias hoje existentes no 
Município do Rio de Janeiro, que chega 
a 35, somado a mais de uma centena 
de subsecretarias. Imaginem o que fará 
seu criador se chegar a ser Governador, 
vai ultrapassar 70 no estado, especial-
mente para acomodar os suplentes de 
deputado, como fez  com os parlamenta-
res eleitos, a nível municipal, estadual e 
federal. Olhando para o governo federal, 
com a proteção do judiciário,  chega a 
ser   estarrecedor - programas eleito-
reiros, especialmente  voltados para a 
população de baixa renda, que muitas  
vezes se acomoda, abandonando seu 
potencial criativo e de construção de 
uma vida mais digna para si  e sua fa-
mília. Quem ama o Brasil e o nosso Rio 
de Janeiro quer mudanças e renovação. 
Pense nisso! Todos somos responsáveis 
por essa mudança e um futuro melhor 
para nossos filhos e netos.

Todos os sábados, a comunidade portuguesa e luso-
-brasileira se encontra no Cantinho das Concertinas, 
a famosa Aldeia Portuguesa do CADEG, em clima de 
alegria e tradição.

O conjunto Cláudio dos Santos e amigos, com 
destaque para a nossa querida Fafá, sempre 
emocionando o público com sua linda voz.

A criançada do Rancho Juvenil da Casa do Minho 
brilhou, dançando com a graça, alegria e desen-
voltura de gente grande. Que coisa linda ver esses 
pequenos mantendo viva a tradição portuguesa!

Patrícia Fare-
lo e Gustavo 
Farelo, com 
muito amor 
e orgulho, 
representam 
as tradições 
portuguesas 
e ajudam a 
manter viva 
a cultura de 
Portugal.

Prestigiando o tradicional almoço do Domingo 
Minhoto, Denise Correia aparece ao lado de um 
grupo de amigos,   Alfredo Rego em um animado 
registro para as páginas do Portugal em Foco.

Outra mesa de destaque no último Domingo Minhoto, na Casa do 
Minho, foi a da sorridente Conceição Costa, da Orla Cereais, que 
esteve reunida com  ,Leandro e Margarete, em clima de muita ale-
gria e confraternização.

No registro deste 
Domingo Minhoto, 
vemos o diretor da 
Casa do Minho, 
Paulo Morgado, 
ao lado de um 
casal de amigos, 
Palmira e Marco 
Antonio prestigian-
do o tradicional 
encontro em clima 
de alegria

Gente muito boa e amiga marcou presença no Domingo Minhoto, 
esbanjando felicidade, alegria e muita descontração em um en-
contro repleto de amizade e bons momentos. No registro, José 
Carlos, Viviane, Daniela e seu filho Matteo, celebrando juntos 
esse domingo especial.
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Monsanto: a aldeia onde o granito 
se confunde com a história

Situada no concelho de Ida-
nha-a-Nova, a cerca de 758 

metros de altitude, Monsanto é 
conhecida como a “aldeia mais 
portuguesa de Portugal”, uma 
distinção que traduz a singu-
laridade da sua paisagem e do 
seu património.

As casas de granito estão 
construídas e encaixadas en-
tre enormes penedos, criando 
um cenário de características 
únicas, onde a arquitetura tra-
dicional se integra na paisagem 
rochosa. Ruas estreitas, casas 
de pedra e vestígios medievais 
conferem à aldeia uma identi-
dade marcada pela história.

No ponto mais elevado da 
aldeia encontram-se as ruí-
nas do castelo, associado à 
presença templária e à de-
fesa deste território. A forti-
ficação domina a paisagem 
e constitui um dos principais 
símbolos de Monsanto.

Entre o granito, as constru-

ções tradicionais e a memória 
medieval, Monsanto mantém 
um património que continua a 
atrair visitantes e a afirmar a 
aldeia como um dos lugares 
históricos mais emblemáticos 
de Portugal.

Monsanto é, assim, um lu-
gar onde a pedra e a história 
se encontram, preservando 
uma paisagem singular que 
atravessa gerações e continua 
a marcar quem a visita.

Parque Aquático de Fafe 
conquista lugar entre os 

cinco melhores de Portugal
O Parque Aquático de Fafe 

está entre os cinco melho-
res parques aquáticos de Portu-
gal, segundo um reconhecimen-
to da revista The Glitter Dream. 
A distinção reforça a projeção do 
equipamento de lazer e contri-
bui para afirmar Fafe e o Minho 
como destinos de verão procu-
rados por famílias e turistas.

Com 17 escorregas, três pis-
cinas infantis, duas piscinas de 
grandes dimensões e amplas 
zonas verdes, o espaço apre-
senta uma oferta direcionada 
para o lazer em família. Ao lon-
go do verão, recebe visitantes 
de várias regiões do Norte, emi-
grantes em período de férias e 
turistas espanhóis.

Entre as novidades está o 

Casa típica transmontana  
preserva memórias de uma vida 

que ficou para trás

Restaurante Panorâmico, inau-
gurado em 2025, que acrescen-
tou uma componente gastronó-
mica à experiência dos visitantes. 
Este ano, o parque reforçou a 
oferta com novos escorregas ra-
dicais, aumentando a diversida-
de de atrações disponíveis.

Em comunicado, a adminis-
tração, composta por Casimiro 
Pereira, Cláudio Pereira e Sónia 
Pereira, agradece aos visitantes 
pelo contributo para o crescimen-
to do parque e adianta que estão 
em preparação novos projetos.

O objetivo da administração é 
dar continuidade ao investimento 
e à inovação, reforçando a posi-
ção do Parque Aquático de Fafe 
no setor do lazer de verão em 
Portugal e na Península Ibérica.

Batalha de Aljubarrota: 641 anos de um momento decisivo na história de Portugal

As escadas, as portas, as 
antigas “loijas” e a constru-

ção em pedra revelam a simpli-
cidade e a identidade de uma 
casa típica transmontana, onde 
outrora houve vida, trabalho e 
histórias de família.

Em Benagouro, cada deta-
lhe da construção parece guar-
dar um pedaço do passado. A 
pedra, as madeiras e a arqui-
tetura tradicional testemunham 
uma forma de viver que marcou 
gerações e que hoje permane-
ce como memória do patrimó-
nio rural transmontano.

Mais do que uma construção 
antiga, esta casa representa um 
património feito de simplicidade, 
autenticidade e memória. As suas 
escadas, portas e “loijas”   espa-
ços característicos das antigas 
habitações rurais  ajudam a con-
tar a história de quem ali viveu.

É precisamente nessa liga-
ção entre arquitetura, paisa-
gem e memória que reside o 
encanto de Benagouro, pre-
servando uma imagem genuí-
na das aldeias transmontanas.

Simplesmente sublime, Be-
nagouro. Um lugar onde a pe-
dra continua a falar e onde as 
marcas de uma vida passada 
permanecem vivas na memó-
ria de quem olha.

Assinalam-se   641 anos da 
Batalha de Aljubarrota, trava-

da a 14 de agosto de 1385, um 
dos episódios mais marcantes da 
história de Portugal. A vitória das 
forças portuguesas e dos seus 
aliados sobre o exército castelha-
no foi determinante para a afirma-
ção da independência nacional.

O confronto ocorreu no contex-
to da crise de 1383-1385 e teve 
como figura central D. João I, 
apoiado pelas forças comanda-
das por D. Nuno Álvares Perei-
ra. A vitória portuguesa conso-
lidou a nova dinastia de Avis e 
reforçou a autonomia do Reino 
de Portugal perante Castela.

Travada no campo de São Jor-
ge, junto a Aljubarrota, a batalha 
tornou-se um símbolo da resis-
tência e da defesa da soberania 
portuguesa. O seu significado 
ultrapassa o episódio militar, per-
manecendo ligado à construção 
da identidade histórica do país.

Ao assinalar esta data, Por-

219 Anos de Fé, Tradição  
e Amor ao Próximo

No fim de semana, a 
Venerável Irmanda-

de do Santíssimo Sacra-
mento, Santo Antônio dos 
Pobres e Nossa Senhora 
dos Prazeres celebrou 
219 anos de fundação, 
marcando uma trajetória 
de fé, tradição, solidarie-
dade e, acima de tudo, 
amor ao próximo. Uma 
história bicentenária que 
permanece viva, preser-
vando seus valores e sua 
importante missão de 
servir à comunidade. Pa-
rabéns ao provedor José 
Queiroga e a toda a sua 
diretoria por manterem 
viva essa bonita história 
de dedicação, fraternida-
de e solidariedade.

Fadrick faz mais uma surpresa  
aos avós Maneca e Idália,  

vindo do Canadá, Haja coração!
Havia um comentário de que o nosso Fadrick viria no dia 20 

de agosto. Mas, sem dizer nada, ele e sua mãe, nossa filha 
Rosângela, bateram à nossa porta no dia 15 passado. Outros 
familiares já sabiam, mas nos fizeram passar por esse “teste”. 
Haja coração para tanta alegria, emoção e surpresa! Como ve-
mos na foto, à esquerda está a vovó Idália, com o nosso querido 
Fadrick. Ao lado, meu filho Ronaldo e, a seu lado, o tio Lereno, 
com sua esposa, Dona Teresa, irmã da querida Idália. Neste dia 
tão especial, só nos resta dizer: obrigado, meu Deus, por mais 
esta maravilha em nossas vidas!

Festa em Louvor a Nossa Senhora 
dos Milagres, em Portugal

Nossa gratidão ao querido casal amigo, Dona Fátima e Antônio 
Paiva, que, quando viajaram, disseram que iriam rezar pela 

saúde da querida Idália. E, como verdadeiros amigos, não se es-
queceram. Que Nossa Senhora dos Milagres esteja sempre pre-
sente em nossos corações. Minha eterna gratidão a esses amigos 
de coração, pelo carinho, pela amizade e pelas orações.

Rancho Juvenil da Casa do Minho 
Brilha no Almoço Minhoto

O Rancho Juvenil da Casa do Minho encantou o pú-
blico durante o Almoço Minhoto, realizado no últi-

mo domingo, com uma apresentação vibrante e cheia 
de energia. Os jovens dançarinos destacaram-se pela 
alegria, pelo entusiasmo e pela dedicação em preservar 
e divulgar as tradições e a riqueza do folclore minhoto.

Mais um Casal Vinte  
da Comunidade  
Luso-Brasileira

Toninho Mendes e Dona Márcia, como vemos na foto 
acima, seguem a boa tradição luso-portuguesa: o bom 

fado e o inseparável copo de vinho na mão. Nossos para-
béns ao fadista Camilo Leitão e às suas filhas, Ana Paula e 
Adriana, que deram um verdadeiro show no Solar Feirense. 
Parabéns, amigos, pelo talento, pela alegria e por mante-
rem viva a tradição portuguesa através da música e do fado.  
Boa sorte e muito sucesso!

tugal recorda um dos momen-
tos que contribuíram para 
definir o rumo da sua história 
e para consolidar a indepen-
dência nacional.

641 anos depois, a Batalha de 
Aljubarrota permanece como 
um dos grandes marcos da 
História de Portugal.



14 de agosto foi dia de 
festa no Colégio Sa-

gres, que comemorou os 105 
anos de uma trajetória dedi-
cada à educação.

Fundado em 1921 como 
Escola D. Nun’Alvares, no 
Centro do Rio, o colégio nas-
ceu com uma missão nobre: 
acolher jovens vindos de Por-
tugal, ajudando-os a construir 
um futuro no Brasil. Em 1939, 
mudou-se para o Rio Com-
prido e mais tarde recebeu o 
atual nome, em homenagem 
à famosa Escola de Sagres, 
criada pelo Infante D. Henri-

que no século XV para incen-
tivar as grandes navegações.

De lá para cá, tornou-se re-
ferência de ensino no bairro 
do Rio Comprido.

Para celebrar a data, o co-
légio preparou várias atra-
ções. Mesas de jogos, pisci-
na de bolinhas, escorrega e 
pula-pula garantiram a diver-
são dos estudantes ao longo 
do dia. Alunos e professores 
se reuniram ao redor do bolo 
para cantar parabéns e cele-
brar, em grande estilo, o or-
gulho de fazer parte dessa 
história centenária.

Colégio Sagres celebra 105 anos de história
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Equipe do Colégio Sagres reunida 
nas comemorações pelos 105 
anos da instituição. Da esq. para 
a dir, Antonio Ferreira, Rodolpho 
Amaral, Clara Sousa, Luis Castro, 
e os professores Fabiano, Ana 
Clara, Jefferson, André, Carmen, 
Vagner e Antonio Marcos com 
o Presidente do Liceu Literário 
Português, Dr. Francisco Gomes 
da Costa (ao centro).

No Real Gabinete Português de Leitura, 
Prefeitura do Rio entrega chaves dos primeiros 

imóveis do Reviver Centro Patrimônio Pró-APAC

 O Secretário Municipal de Cultura, Lucas Padilha, destacou a importância do programa, que promete 
recuperar os imóveis históricos da Rua do Teatro e da área do Largo de São Francisco, trazendo novos 
usos e a revitalização do entorno.

A cerimônia marcou a entrega das chaves aos novos proprietários dos imóveis adquiridos em leilão. 
Na foto, Claudio Castro, Francisco Gomes da Costa, Lucas Padilha, Gustavo Guerrante, Osmar Lima, 
Laura Di Blasi e membros da equipe envolvidas na execução do programa.

No último dia 12 de 
agosto, o Real Gabi-

nete Português de Leitura 
sediou a entrega simbóli-
ca das chaves dos primei-
ros imóveis contempla-
dos pelo Reviver Centro 

Patrimônio Pró-APAC. 
O programa da Prefeitura 

do Rio combina incentivos 
públicos e privados para res-
taurar edificações históricas 
degradadas, reabilitando 
o Centro e trazendo novos 
usos a imóveis protegidos 

pelo patrimônio cultural.
A cerimônia reuniu auto-

ridades municipais, repre-
sentantes das instituições 
responsáveis pelos imó-
veis e equipes envolvidas 
na execução do programa. 
Estiveram presentes o Se-

cretário Municipal de Cultura, 
Lucas Padilha; o Secretário 
Municipal de Desenvolvimen-
to Urbano e Licenciamen-
to, Gustavo Guerrante; o 
Secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Pre-
sidente da CCPar, Osmar 
Lima; e a Presidente do Ins-
tituto Rio Patrimônio da Hu-

manidade, Laura Di Blasi. 
Entre os responsáveis pelos 
primeiros imóveis contem-
plados participaram a Ve-
nerável Ordem Terceira dos 
Mínimos de São Francisco 
de Paula, representada pelo 
Padre Álvaro Inácio da Silva; 
o Presidente do Real Gabine-
te Português de Leitura, Dr. 

Francisco Gomes da Cos-
ta; e a incorporadora Hou-
se RJ, representada por 
Cláudio André de Castro.
A recuperação previs-

ta pelo programa pro-
mete reabilitar um dos 
conjuntos arquitetôni-
cos mais emblemáticos  
do Centro do Rio.



Economia
Governo anuncia mais de 28 mil 

casas entregues às famílias

Mais de 28 mil casas con-
cluídas até o final de 

agosto serão entregues a fa-
mílias em Portugal, ultrapas-
sando a meta estabelecida 
pelo Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR). O anún-
cio foi feito pelo Governo, 
que prevê ainda chegar a 40 
mil habitações concluídas 
até dezembro de 2026.

Segundo o Executivo, 
cerca de 9 bilhões de euros 
serão mobilizados até 2030 
para a habitação pública, em 
um esforço que envolve o 
Governo, o Instituto da Habi-
tação e da Reabilitação Urba-
na (IHRU) e os municípios.

Para acelerar o cumpri-
mento das metas, as verbas 
do programa 1º Direito foram 

Há mais municípios cobrando 
taxa turística; setor pede regras

reforçadas em 2,8 bilhões de 
euros, além dos 1,4 bilhão de 
euros provenientes do PRR.

Até 2030, estão previstas 
ainda cerca de 12 mil habita-
ções destinadas ao aluguel 
acessível. As Estratégias 
Locais de Habitação elabo-
radas pelos municípios iden-
tificaram uma necessidade 
de aproximadamente 133 mil 
unidades habitacionais.

Portugal também já rece-
beu 2,32 bilhões de euros 
da Comissão Europeia, refe-
rentes ao 9º pedido de paga-
mento do PRR.

O ministro da Economia e 
da Coesão Territorial, Cas-
tro Almeida, destacou que o 
desembolso confirma o cum-
primento dos compromissos 
assumidos por Portugal junto 

As 10 ruas mais caras para comprar 
casa em Portugal em 2026

O investimento de brasilei-
ros no mercado imobiliário 

de Portugal continua ganhan-
do destaque, especialmente no 
segmento de imóveis de alto 
padrão. Grandes imobiliárias 
apontam uma nova tendência: 
parte dos compradores brasilei-
ros está preferindo investir em 
Portugal em vez dos Estados 
Unidos, tradicional destino para 
aquisição de imóveis no exterior.

Segundo dados da Porta da 
Frente Christie’s, comprado-
res brasileiros gastaram 65,8 
milhões de euros em imóveis 
de alto padrão em Portugal em 
2025. O valor médio das tran-
sações chegou a 1,4 milhão de 
euros, cerca de R$ 8,3 milhões, 
reforçando a presença brasileira 
no mercado de luxo português.

Uma das maiores opera-
ções do ano foi a venda de 
uma casa em Cascais por 8 
milhões de euros. A região, 
próxima a Lisboa, concentra 
diversos empreendimentos 
voltados ao mercado de luxo e 

continua atraindo investidores 
estrangeiros em busca de imó-
veis de alto padrão.

João Cília, CEO da Porta da 
Frente Christie’s, destaca que 
muitos brasileiros que já pos-
suem uma segunda residência 
em cidades como Miami pas-
saram a considerar Portugal 
como uma alternativa para no-
vos investimentos. A mudança 
mostra que o país vem ganhan-
do espaço nas estratégias de 
diversificação patrimonial des-
ses compradores.

Frederico Abecassis, CEO 
da Coldwell Banker Portugal, 
também identifica essa ten-
dência. Segundo ele, alguns 
clientes brasileiros estão ven-
dendo imóveis nos Estados 
Unidos para reinvestir em Por-
tugal, atraídos pela qualidade 
de vida, pela diversificação de 
patrimônio e pela facilidade de 
circulação dentro da Europa.

O mercado brasileiro é 
considerado prioritário pela 
empresa. De acordo com 

Comprar uma casa na rua 
mais cara de Portugal cus-

ta, em preço mediano, 4,35 mi-
lhões de euros. É isso mesmo: 
mais de 4 milhões de euros. Os 
dados são da plataforma Idea-
lista, que identificou as dez ruas 
e áreas residenciais com os 
imóveis mais caros do país.

A Rua das Faias, em Cas-
cais, lidera o ranking, com pre-
ço mediano de 4,35 milhões 
de euros. Na segunda posição 
aparece a Rua das Violetas, 
também em Cascais, com 4,3 
milhões de euros.

O terceiro lugar é ocupado 
pela Urbanização Vale do Lobo, 
em Almancil, no Algarve, onde 
o preço mediano chega a 4,25 
milhões de euros.

Na quarta posição está a 
Rua das Papoilas, em Cas-
cais, com imóveis anunciados 
por um preço mediano de 4 
milhões de euros. Em seguida 
aparece a Urbanização Fon-
te Algarve, em Almancil, com 
3,995 milhões de euros. A Rua 

mento, o Idealista analisou o 
preço mediano de apartamen-
tos e moradias anunciados em 
cada rua. Foram consideradas 
apenas localidades que tinham 
pelo menos dez imóveis anun-
ciados, com a exclusão de 
anúncios duplicados.

A plataforma ressalta que o 
levantamento representa o pre-
ço mediano dos imóveis dispo-
níveis para venda nessas ruas e 
não significa, necessariamente, 
que sejam os imóveis mais ca-
ros de cada região.

O estudo também identificou 

Setor imobiliário registra tendência: 
brasileiros trocam EUA por Portugal

à União Europeia e represen-
ta mais um passo na aplica-
ção dos recursos europeus 
em investimentos, reformas e 
melhorias para a economia e 
para os cidadãos.

Segundo o ministro, Portu-
gal entra agora em uma fase 
decisiva do PRR, com o ob-
jetivo de concluir o programa 
dentro dos prazos estabele-
cidos e garantir resultados 
em áreas como moderniza-
ção, competitividade e coe-
são nacional.

Segundo o ministro, Portu-
gal entra agora em uma fase 
decisiva do PRR, com o objeti-
vo de concluir o programa den-
tro dos prazos estabelecidos e 
garantir resultados em áreas 
como modernização, competi-
tividade e coesão nacional.

Soto Maior, em Sintra, ocupa 
a sexta posição, com preço 
mediano de 3,9 milhões de eu-
ros. Na sétima colocação está 
a Rua do Ouro, no Porto, com 
3,69 milhões de euros.

Completam a lista a Urba-
nização Quinta do Monte, em 
Lagos, com 3,25 milhões de eu-
ros; a Rua do Pinheiro Manso, 
na Quinta do Conde, distrito de 
Setúbal, com 2,75 milhões de 
euros; e a Avenida Sabóia, no 
Estoril, com preço mediano de 
2,4 milhões de euros.

Para elaborar o levanta-
As taxas turísticas continu-

am ganhando espaço em 
Portugal. Em poucos anos, o 
número de municípios que co-
bram esse tributo quadruplicou, 
e várias cidades se preparam 
para adotar a medida ou au-
mentar os valores já praticados.

O caso mais recente é Se-
simbra, que iniciou a cobrança 
em 2 de julho, no valor de 2 eu-
ros por noite. Outras autarquias 
seguem o mesmo caminho, 
como a Nazaré, que prevê ini-
ciar a cobrança em 2026, além 
de expansões em São Vicente, 
na Madeira, e na ilha de São 
Miguel, nos Açores.

Lisboa lidera os valores na-
cionais, após dobrar a taxa 
para 4 euros por noite. O Por-
to cobra 3 euros. Funchal e 
Lisboa também passaram a 
cobrar 2 euros por passageiro 
que desembarca de navios de 
cruzeiro. No Algarve, municí-
pios como Albufeira, Portimão 
e Olhão adotaram um modelo 
sazonal: 2 euros por noite na 
alta temporada e metade desse 
valor na baixa.

A expansão preocupa a As-
sociação da Hotelaria de Por-
tugal (AHP), que defende crité-
rios nacionais para a criação e 
atualização das taxas, além de 
maior transparência na utiliza-
ção das receitas.

Segundo Cristina Siza Viei-
ra, vice-presidente da AHP, em 

2022 havia 11 municípios co-
brando taxa turística. Em 2025, 
eram 46 e, atualmente, o nú-
mero já estaria próximo de 50, 
sem contar os municípios que 
estudam adotar a cobrança.

As receitas também cresce-
ram: passaram de 93 milhões 
de euros em 2024 para cerca 
de 176 milhões em 2025. Ape-
nas Lisboa arrecadou 83 mi-
lhões de euros, praticamente 
metade do total nacional, en-
quanto o número de pernoites 
cresceu apenas 0,9%.

Para a AHP, o aumento da 
arrecadação não ocorreu ape-
nas em razão do crescimento 
do turismo, mas também da 
elevação das taxas. A entida-
de defende que os valores co-
brados estejam relacionados a 
custos concretos gerados pela 
atividade turística e que seja 
possível identificar claramente 
a destinação dos recursos.

“A existir taxa turística, ela 
deve seguir critérios nacionais 
mínimos quanto à criação, apli-
cação, número de noites, isen-
ções, atualizações, modelos 
de gestão e finalidade”, afirma 
Cristina Siza Vieira.

A associação ressalta que 
a proposta não pretende reti-
rar a autonomia dos municí-
pios, mas estabelecer regras 
mais claras, coerentes e pro-
porcionais para a cobrança do 
tributo em todo o país.

   
                                Rio de Janeiro, 20 á 26 de Agosto de 2026 06 - Portugal em Foco

Alívio do IRS e bônus das 
pensões seguem sem definição
O primeiro-ministro Luís 

Montenegro não anun-
ciou novas medidas durante 
a Festa do Pontal, tradicional 
evento do PSD, deixando o 
alívio do IRS e o eventual 
bônus das pensões ainda 
sem definição.

“Assim que tivermos a 
garantia de que as finanças 
públicas comportam, continu-
aremos esta política de redu-
ção de impostos e de valori-
zação das pensões”, afirmou 
Montenegro, sem indicar va-
lores ou datas para um possí-
vel suplemento extraordinário 
aos pensionistas.

Em 2025, aposentados 
com reformas de até 1.567,50 
euros receberam um paga-
mento extra de 100, 150 ou 
200 euros, conforme o valor 
da pensão. Em 2024, o anún-
cio ocorreu em agosto, com 
pagamento em outubro; em 

2025, foi anunciado em julho 
e pago em setembro. Passe 
ferroviário de 20 euros Monte-
negro também anunciou que 
o passe ferroviário verde, de 
20 euros mensais, será am-
pliado, a partir do início de se-
tembro, para os transportes 
urbanos das áreas metropo-
litanas de Lisboa e do Porto.

O passe já é válido em 
todo o país para os trens, 
com exceção do Alfa Pen-
dular. Com a ampliação, os 
passageiros poderão utilizar 
o título também nos transpor-
tes urbanos das duas áreas 
metropolitanas.

Segundo o primeiro-mi-
nistro, a medida pretende 
facilitar a mobilidade de 
quem precisa se deslocar 
para trabalhar ou estudar, 
além de aproximar pesso-
as, familiares e diferentes 
regiões do país.

as ruas mais caras de diferentes 
distritos e ilhas de Portugal. Na 
Madeira, a Rua João Paulo II, em 
São Martinho, apresenta o maior 
preço mediano, de 1,5 milhão 
de euros. Em Leiria, a Rua dos 
Mártires registra 842,5 mil euros, 
enquanto, em Viana do Castelo, 
a Rua Doutor Adriano Magalhães 
chega a 670 mil euros.

Nos demais distritos analisa-
dos, os maiores preços media-
nos foram registrados na Rua 
António da Rocha Madail, em 
Aveiro, com 493,5 mil euros; na 
Rua Princesa Cindazunda, em 
Coimbra, com 435 mil euros; 
na Rua Bernardino da Silva, em 
Braga, com 374,4 mil euros; na 
Rua 1º de Dezembro, em San-
tarém, com 330 mil euros; e na 
Rua Miguel Bombarda, em Vi-
seu, com 300 mil euros.

A diferença entre os extremos 
chama a atenção: o preço me-
diano de uma casa na Rua das 
Faias, em Cascais, é cerca de 
14 vezes superior ao valor regis-
trado na rua mais cara de Viseu.

Abecassis, os brasileiros são 
atualmente o segundo maior 
público visitante dos sites da 
Coldwell Banker Portugal, 
demonstrando o forte inte-
resse por imóveis no país e 
o potencial desse mercado.

Para os executivos, 2026 po-
derá trazer novas oportunida-
des para o mercado português, 
em meio ao cenário eleitoral 
brasileiro. Eles avaliam que 
eventuais mudanças no am-
biente político podem levar par-

te dos investidores a buscar al-
ternativas no exterior e proteger 
ou diversificar seu patrimônio.
Portugal, segundo os empresá-
rios, apresenta como principais 
atrativos a estabilidade institu-
cional, a qualidade de vida e a 
localização estratégica. Esses 
fatores continuam despertando 
o interesse de brasileiros inte-
ressados em adquirir imóveis, 
estabelecer uma segunda resi-
dência e diversificar seus inves-
timentos fora do país.



Política

O Presidente da Repú-
blica, António José 

Seguro, determinou que 
celulares sejam deixados 
do lado de fora durante 
reuniões e audiências 
realizadas na Sala das 
Bicas, no Palácio de Be-
lém. A medida vale para 
todos os participantes, 
independentemente do 
cargo ou função.

O objetivo é reduzir os 
riscos de captação ou trans-
missão de informações e 

Celulares proibidos nas reuniões em Belém  
por decisão de António José Seguro

reforçar a segurança das con-
versas realizadas na sede da 
Presidência da República.

Antes de entrar na sala, os 
participantes devem deixar 
seus aparelhos em um local 
reservado. Segundo a SIC 
Notícias, os celulares são 
colocados em uma caixa de 
acrílico e permanecem fora 
da sala durante toda a reu-
nião ou audiência.

A regra vale para membros 
do Governo, líderes partidá-
rios, parceiros sociais e repre-

Luís Montenegro garante transparência na compra 
de fragatas e apoia processo de Nuno Melo

Influenciadoras brasileiras  
e portuguesas impulsionam movimento  
de mulheres conservadoras em Portugal

Um movimento de mulhe-
res conservadoras que 

começa a ganhar espaço em 
Portugal tem forte influência 
brasileira. Influenciadoras 
do Brasil que defendem va-
lores religiosos e posições 
contrárias ao feminismo par-
ticipam da iniciativa portu-
guesa, que utiliza as redes 
sociais para ampliar sua 
presença e reunir mulheres 
dos dois países.

No Brasil, esse tipo de 
movimento ganhou força 
principalmente a partir de 
2013, com as manifestações 
de rua e o crescimento da 
nova direita nas redes so-
ciais. Em 2018, o fenômeno 
também ganhou destaque 
na política. Naquele ano, 30 
mulheres de direita foram 
eleitas para a Câmara dos 
Deputados, sendo 22 de 
partidos classificados como 
de extrema direita, segundo 
estudo publicado nos Ca-
dernos CRH.

Outro levantamento apon-
tou que 43 das 77 deputadas 
eleitas naquele ano eram de 
direita, representando 55,8% 
da bancada feminina, contra 
31,5% na legislatura anterior.

É nesse contexto que a 
tendência chega a Portugal. 
O Chega participa da cria-
ção do movimento, com as 
deputadas Cláudia Estevão, 
Madalena Cordeiro e Rita 
Matias, que defendem uma 
agenda baseada em valores 
conservadores, religiosos e 

contrários a determinadas 
pautas feministas.

Rita Matias foi entre-
vistada pela influenciado-
ra brasileira Lorena Gato, 
que vive em Portugal e se 
apresenta nas redes sociais 
como “Embaixadora do Rei-
no de Deus” e defensora da 
fé, da família e de valores 
tradicionais.

Durante o evento de pré-
-lançamento, Lorena Gato 
gravou vídeos e entrevistou 
Rita Matias. A deputada afir-
mou que o movimento preten-
de defender a família, a identi-
dade e os papéis tradicionais 
de homens e mulheres.

Outra brasileira envol-
vida na iniciativa é Juliana 
Marques, que se apresenta 
como psicanalista e men-
tora de feminilidade e rela-
cionamentos. Ela destacou 
a importância do evento e 
afirmou ter encontrado no 
movimento um espaço de 
identificação e propósito.

O pré-lançamento contou 
ainda com a participação da 
deputada brasileira Priscila 
Costa, ligada ao bolsona-
rismo, da escritora Débora 
Luciano, autora de um livro 
sobre o feminismo, e de Ca-
rolina Resque, candidata a 
deputada pelo PSB.

Segundo apuração do 
DN/DN Brasil, um evento 
oficial de lançamento do mo-
vimento está sendo prepara-
do para o outono.

O Chega pediu às câmaras 
municipais informações 

detalhadas sobre o patrimônio 
habitacional público, com o 
objetivo de avaliar quantas ca-
sas estão ocupadas, quantas 
permanecem vazias e quanto 
existe em rendas não pagas.

Segundo o partido, a inicia-
tiva pretende traçar um retrato 
da habitação municipal e ve-
rificar como está sendo admi-
nistrado o parque habitacional 
público, em um momento de 
dificuldades crescentes para 
famílias que procuram imóveis 
com preços acessíveis.

O partido liderado por An-
dré Ventura quer saber quan-
tas unidades habitacionais 
públicas existiam em 31 de 
dezembro, quantas estavam 
ocupadas e quantas perma-

sentantes estrangeiros que 
sejam recebidos pelo Pre-
sidente da República. Nem 
mesmo o celular do próprio 
Presidente fica na sala.

A medida está relaciona-
da à preocupação crescen-
te com a cibersegurança e 
a proteção de informações 
sensíveis. Os celulares mo-
dernos possuem câmeras, 
microfones, sistemas de loca-
lização e conexão permanen-
te às redes de comunicação, 
recursos que podem repre-

sentar riscos em reuniões 
com assuntos reservados.

A Presidência considera 
que a retirada dos apare-
lhos reduz possíveis meios 
de captação ou transmis-
são de informações duran-
te os encontros.

A decisão ocorre em um 
cenário de crescente pre-
ocupação das instituições 
públicas com ameaças in-
formáticas e com a neces-
sidade de proteger informa-
ções de caráter confidencial.

O primeiro-ministro Luís 
Montenegro assegurou 

que o Governo conduz com 
“clareza e transparência ab-
soluta” o processo de aquisi-
ção de três fragatas da Itália, 
avaliado em cerca de 3,9 bi-
lhões de euros. Montenegro 
também considerou legítima 
a decisão do ministro da 
Defesa, Nuno Melo, de pro-
cessar judicialmente o líder 
do Chega, André Ventura, o 
deputado Pedro Frazão e o 
jornal 24Horas.

Montenegro falou aos jor-
nalistas na Marina de Cas-
cais, após acompanhar as 
operações do navio-patrulha 
oceânico “Setúbal”, da Mari-

nha Portuguesa, ao lado de 
Nuno Melo e do chefe do Es-
tado-Maior da Armada, almi-
rante Jorge Nobre de Sousa.

Sobre a aquisição das 
fragatas, o primeiro-ministro 
afirmou que serão adotadas 

Chega pede dados às autarquias sobre casas 
públicas vazias e rendas em dívida

neciam desocupadas.
Também solicita informa-

ções sobre o valor médio men-
sal das rendas cobradas pelas 
autarquias e o montante total 
das rendas vencidas e ainda 
não pagas. O Chega pretende 
ainda conhecer as medidas 
adotadas pelos municípios 
para prevenir, regularizar e re-
cuperar essas dívidas.

A legenda considera que es-
ses dados são especialmente 
relevantes diante do aumento 
dos custos da habitação, que 
tem levado muitas famílias a 
enfrentar dificuldades para 
comprar ou alugar uma casa.

O partido destaca ainda 
que milhares de jovens con-
tinuam adiando a saída da 
casa dos pais, a formação de 
uma família e outros projetos 

públicos existiam em 31 de de-
zembro, quantos estavam efe-
tivamente ocupados e quantos 
permaneciam desocupados”.

O partido liderado por André 
Ventura detalha ainda no mes-
mo comunicado que pretende 
conhecer o valor médio men-
sal das rendas cobradas pelas 
autarquias e o montante total 
de rendas vencidas que conti-
nuam por pagar, bem como as 
medidas adotadas pelos muni-
cípios para prevenir, regulari-
zar e recuperar essas dívidas.

O Chega argumenta que es-
tes dados assumem particular 
relevância numa altura em que 
comprar ou arrendar casa se 
tornou incomportável para mui-
tas famílias e em que milhares 
de jovens continuam a adiar a 
saída de casa dos pais, a cons-
tituição de família e outros pro-
jetos de vida devido aos eleva-
dos custo de habitação.

“O Chega considera, por 
isso, que o património habi-
tacional municipal, enquan-
to recurso público escasso 
destinado a responder a 
situações de necessidade, 
deve estar sujeito a critérios 
exigentes de transparência, 
rigor e responsabilidade na 
sua gestão”, acrescenta.
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qualquer pessoa que con-
sidere ter sido ofendida em 
seus direitos, incluindo o di-
reito ao bom nome, pode re-
correr à Justiça.

O primeiro-ministro acres-
centou que políticos e jorna-
listas também devem respei-
tar a lei, mas não devem se 
sentir impedidos de exercer 
suas funções.

Montenegro afirmou ain-
da que Portugal já não vive 
em um período de condicio-
namento e defendeu que a 
liberdade de atuação deve 
valer tanto para quem exer-
ce funções públicas e políti-
cas quanto para os profissio-
nais da comunicação social.

de vida devido ao elevado 
custo da habitação.

Para o Chega, o patrimô-
nio habitacional municipal, 
por ser um recurso público 
limitado destinado a atender 
pessoas em situação de ne-
cessidade, deve ser adminis-
trado com transparência, rigor 
e responsabilidade.

O Chega diz querer colo-
car as contas da habitação 
municipal em cima da mesa 
e perceber como está a ser 
gerido o parque habitacional 
público num momento em 
que milhares de portugueses 
enfrentam dificuldades cres-
centes para encontrar uma 
casa que consigam pagar.

“Com esta iniciativa, o par-
tido pretende obter uma ra-
diografia da habitação pública 
municipal que permita perce-
ber não apenas quantas ca-
sas existem e quantas estão 
vazias, mas também quanto 
dinheiro público está por recu-
perar em rendas não pagas e 
o que estão as autarquias efeti-
vamente a fazer para o cobrar”.

O Chega está a pedir às câ-
maras municipais informação 
detalhada sobre o respetivo 
patrimônio habitacional, pro-
curando apurar quantos fogos 

todas as medidas necessá-
rias para garantir a transpa-
rência do processo, incluindo 
acompanhamento técnico e 
uma comissão responsável 
por monitorar o programa.

“Estamos a falar de um in-
vestimento que se vai projetar 
nas próximas décadas e que 
vai, obviamente, atravessar 
muitas legislaturas, muitos 
contextos políticos e gerações 
de portugueses”, afirmou.

Em relação ao proces-
so judicial apresentado por 
Nuno Melo após declara-
ções e uma notícia sobre a 
compra das fragatas, Mon-
tenegro disse que a lei deve 
ser aplicada a todos e que 
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Benfica goleia Casa Pia por 7 a 0 em grande 
exibição e confirma força no campeonato
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Arouca goleia Moreirense e 
mantém 100% de aproveitamento
O Arouca goleou o Moreiren-

se por 4 a 0, em casa, pela 
segunda rodada do Campeo-
nato Português, e manteve os 
100% de aproveitamento, sem 
sofrer nenhum gol.

Depois de vencer o Vitória 
de Guimarães por 1 a 0 na es-
treia, o time comandado por 
Vasco Seabra voltou a triunfar. 
Maracás, contra, abriu o placar 
aos 23 minutos. Aos 30, José 

Fontán ampliou para 2 a 0.
Ainda no primeiro tempo, aos 

45+1 minutos, Iván Barbero 
marcou o terceiro. O quarto 
gol veio nos acréscimos da 
etapa final, aos 90+1, com 
Dylan Mandín.

Com seis pontos em duas ro-
dadas, o Arouca divide a lide-
rança com o FC Porto. O Mo-
reirense soma apenas um ponto 
na classificação.

FC Porto vence Rio Ave e mantém 
vice-liderança do campeonato

O FC Porto venceu o Rio 
Ave por 2 a 0, em Vila 

do Conde, e conquistou a 
segunda vitória consecutiva 
no Campeonato Português, 
mantendo-se na vice-lideran-
ça, com seis pontos. O resul-
tado confirma o bom início de 
temporada dos dragões.

Nehuen Pérez, titular na 
lateral direita devido à le-
são de Martim Fernandes, 
abriu o placar aos 15 mi-
nutos, de cabeça, após co-
brança de escanteio de Ga-
bri Veiga. Os dragões ainda 
marcaram novamente, com 
Kiwior, mas o gol foi anula-
do por impedimento após 

intervenção do VAR.
O Rio Ave reagiu e criou 

sua melhor oportunidade 

Sporting supera V. Guimarães em duelo 
emocionante e conquista importante vitória

O Sporting venceu o Vi-
tória de Guimarães 

por 3 a 2, em Alvalade, em 
uma partida marcada por 
dois tempos completamen-

te diferentes. Os leões do-
minaram a primeira etapa 
e foram para o intervalo 
com uma confortável van-
tagem de 3 a 0, mas sofre-

O Benfica deu uma res-
posta contundente 

após o empate na rodada 
de estreia e goleou o Casa 
Pia por 7 a 0, em uma atu-
ação dominante no Estádio 
Municipal de Rio Maior. As 
águias abriram vantagem 
logo nos primeiros minutos, 
foram para o intervalo ven-
cendo por 3 a 0 e mantive-
ram o ritmo intenso na se-
gunda etapa.

O grande destaque da 
partida foi Pavlidis, autor 

ram forte pressão na se-
gunda parte e terminaram 
o jogo sob muita tensão.

O time de Rui Borges 
entrou forte e abriu o pla-
car com Flávio Gonçal-
ves, que aproveitou uma 
jogada de insistência de 
Ioannidis. Pouco depois, 
o atacante grego ampliou 
com um belo gol, após 
passe de Geny Catamo. 
Aos 41 minutos, Altimira 
marcou um golaço de fora 
da área e fez 3 a 0. O Vi-
tória de Guimarães voltou 
melhor do intervalo e pas-
sou a pressionar o Spor-
ting. Samu diminuiu aos 66 
minutos e, pouco depois, 

Ndoye marcou de cabeça, 
colocando os visitantes  
novamente na partida.

Com o placar em 3 a 
2, o jogo ganhou contor-
nos dramáticos. O Vitó-
ria buscou o empate, en-
quanto o Sporting tentou 
controlar a posse de bola 
e administrar a vantagem  
até o apito final.

Apesar do sufoco na 
etapa final, os leões ga-
rantiram três pontos impor-
tantes e mantiveram o bom 
desempenho ofensivo, en-
quanto o Vitória de Guima-
rães deixou Alvalade com 
a sensação de que poderia 
ter conseguido mais.

de um hat-trick. Prestianni, 
Rafa Silva, Durán e um gol 
contra de Ofori completa-
ram a goleada. Sem conse-
guir conter a forte pressão 
ofensiva do Benfica, o Casa 
Pia pouco ameaçou e ainda 
terminou a partida com um 
jogador expulso.

Com uma exibição avas-
saladora, o Benfica conquis-
tou três pontos importantes 
e deixou uma clara mensa-
gem aos seus adversários 
na disputa pela Liga.

Cristiano Ronaldo admite que 2026/27 
pode ser sua última temporada

Cristiano Ronaldo, de 41 
anos, admitiu que a tem-

porada 2026/27 pode ser a 
última de sua carreira como 
jogador profissional.

Em entrevista à revista 
Vogue, citada pelo jornal 
espanhol As, o craque por-
tuguês afirmou: “Este será, 
provavelmente, o meu último 
ano no futebol e quero deixar 
um legado espetacular.” 

Ronaldo revelou que já 
planejou o futuro após a 
aposentadoria e pretende 
dedicar-se a novas ativi-

dades. O atacante tam-
bém destacou que o fim 

ainda no primeiro tempo, 
mas Diogo Costa fez uma 
excelente defesa e manteve 

o gol portista inviolável.
Na segunda etapa, o FC 

Porto voltou a controlar a 
partida. Deniz Gul acertou a 
trave antes de Borja Sainz, 
que havia acabado de en-
trar, ampliar a vantagem aos 
78 minutos, após uma bela 
jogada coletiva e assistên-
cia de Hwang.

Até o apito final, o Porto 
administrou a vantagem e 
garantiu uma vitória segura 
e merecida. O Rio Ave, por 
sua vez, soma duas der-
rotas nas duas primeiras 
rodadas e busca a recupe-
ração na competição.

do futebol pode deixar um 
grande vazio e que será 

necessário preenchê-lo 
com novos projetos.

“Tenho o meu futuro 
totalmente planejado. Te-
nho tantas coisas para 
fazer que vão me manter 
ocupado”, afirmou.

Aos 41 anos, Cristiano 
Ronaldo defende o Al Nas-
sr, da Arábia Saudita, desde 
2022/23. Ao longo da car-
reira, passou por Sporting, 
Manchester United, Real 
Madrid e Juventus, tornan-
do-se um dos maiores no-
mes da história do futebol.

Marco Menezes leva Castro 
Daire ao pódio europeu

O atleta português Marco Me-
nezes, natural de Castro 

Daire, voltou a dar motivos de 
orgulho à sua terra e ao país, ao 
conquistar a medalha de bronze 
nos 100 metros livres, nos Cam-
peonatos Europeus de Natação 
Adaptada, em Paris 2026. 

Com uma prestação de grande 
nível, Marco Menezes demons-
trou determinação, talento e es-
pírito competitivo, num dos mais 
importantes palcos internacio-
nais da modalidade.

A conquista representa um 
momento de grande significado 
na sua carreira e coloca Castro 
Daire em destaque no panora-
ma europeu da natação adapta-
da, fruto de muito trabalho, dedi-
cação e perseverança.

A comunidade castrense cele-
bra com enorme orgulho o feito 
de um atleta que leva o nome 
de Castro Daire e de Portugal 
além-fronteiras.

Patrícia Silva conquista bronze nos 
1500 metros no Europeu de Atletismo

A atleta portuguesa Patrícia Sil-
va conquistou a medalha de 

bronze nos 1500 metros do Cam-
peonato da Europa de Atletismo, 
alcançando um resultado de gran-
de destaque e levando o nome de 
Portugal ao pódio europeu.

Numa prova marcada pela 
exigência e pelo elevado nível 
competitivo, a atleta portuguesa 

mostrou determinação, consis-
tência e capacidade de supera-
ção, garantindo um lugar entre 
as melhores da Europa.

A conquista representa mais 
um momento de orgulho para 
o atletismo português e recom-
pensa o trabalho, a dedicação e 
os muitos anos de preparação 
de Patrícia Silva.
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Belarmino Marta
Comemorou suas 9 décadas

Celebrar 90 anos é olhar para trás e ver uma estrada linda, 
construída com coragem, suor e muito amor. No último dia 15 
de agosto 2026, o Vila Real Eventos, anexo do Restaurante 
Rancho Português, se encheu de luz para aplaudir um ho-
mem extraordinário: Belarmino Marta. A sua jornada come-
çou longe daqui, em terras transmontanas. Nascido em Vilar 
do Rei, distrito de Mogadouro Conselho de Bragança, Portu-
gal de onde saiu no ano de 1.949. Mas o destino reservava 
para esse jovem determinado um futuro gigante no Brasil. No 
uso da palavra nesta tarde, agradeceu a seus pais por terem 
vindo para esta terra maravilhosa, pois a ideia era ir para o 
Canadá. Desde 1961, com os olhos no horizonte e as mãos 
no volante do trabalho, ele desbravou o ramo de transportes. 
Hoje, mais do que movimentar estradas, o Sr. Belarmino mo-
vimenta vidas, gerando mais de 18 mil empregos diretos atra-
vés de suas empresas. Um verdadeiro líder que transformou 
o trabalho em um legado. Esse sucesso empresarial só foi 

possível porque a sua base sempre foi a mais sólida de todas: 
a família. Hoje, a administração de seus negócios caminha 
forte com os seus braços-direitos, os filhos Belarmino Junior 
e Carla Marta, e ganha ainda mais futuro com a chegada da 
terceira geração, o neto Belarmino Neto. Mas, o maior patri-
mônio do Sr. Belarmino não está nos balanços das empresas, 
e sim nos presentes desta seleta festa a Família, reunida nes-
te almoço tão íntimo e especial. Patrimonio também está no 
olhar apaixonado de sua querida esposa, Sra. Nívea Marta, 
no carinho de sua nora Camila, e no sorriso orgulhoso de 
seus netos Manuela e Bernardo. O Sr. Belarmino sempre foi 
e sempre será o exemplo perfeito de um bom filho, um marido 
exemplar, um pai protetor e um amigo leal. Um homem ge-
nuinamente de família. Devoto fervoroso de Nossa Senhora 
de Fátima, temos a certeza de que foi ela quem cobriu os 
seus caminhos com um manto de proteção ao longo destas 
nove décadas. Nesta tarde, a animação esteve a cargo da 

cantora e fadista Ana Carla Lemos, que acompanhada pelo 
acordeonista Natanael Souza e na viola David Domênico, 
apresentaram um belíssimo show com lindos fados, canções 
e muito folclore e ao final o tradicional “Parabéns a Você”. Sr. 
Belarmino, parabéns pelos seus 90 anos! Que Nossa Senho-
ra continue abençoando a sua saúde e que a sua história de 
vida continue guiando todos nós. Um brinde à sua vida e ao 
seu imenso legado!”

O aniversariante e José Brigeiro, o Rafael, Nair e Marcos Galeno, Nilton 
Cabecinho, Ana, Lucas, Renata, Eduardo, Júlio.

António Joaquim Marta Junior, Sr. Adriano Maçaira, a Rosária, o Álvaro e o 
aniversariante Sr. Belarmino Marta.

Sr. José da Silva, Sra. Margarida Melo, a Manuela Marta, Sr. Nivaldo Cleto, 
Sra. Telma Cleto, Sra. Nilza da Silva, Sra. Nicete, Sr. Henrique, Maria 
Fernanda, Maria Eduarda, Lucinalva,   Lucas Fonseca, Sophia Cleto,  
Sra. Nívea Marta, Bernardo Marta, Carla Marta, a Camila Marta

Sr. António da Fonseca e Rita de Cássia com o aniversariante Sr. Belarmino 
Marta.

Sr. Belarmino com os familiares Sr. Altino Salgueiro, Sra. Almira Salgueiro, 
Sergio Pedro, Heloisa, Sra. Mariana, Suzana e Virginia Pedro.

No instante do Parabéns a Você vemos o Sr. Belarmino Marta a esposa Sra. 
Nívea Marta e também a Sra. Ângela que também fazia aniversário neste 
dia.

O aniversariante Sr. Belarmino Marta e sua querida família a esposa, Sra. Nívea Marta, Filhos Belarmino Junior e Carla Marta, a Nora Camila e os netos 
Belarmino Neto, Manuela e Bernardo.

Radiante de alegria vemos o Sr. Belarmino Marta, os netos Belarmino Neto 
a Manuela e ainda a Laura.

A cantora e fadista Ana Carla acompanhada do David e o Natanael.

Sr. Belarmino entre família.

O casal Marta, a Cristina e a Maria Eduarda  

Reunidos vemos o Belarmino Junior o Toninho Marta a Sra. Nívea Marta o 
Mauro a Fátima Roncone, a Carolina o Rafael a Martina o Rodrigo Roncone 
e a Nívea Marta.

O aniversariante Sr. Belarmino Marta brindando à vida.



Dom Pedro II derrota o Prata de Rosas

São Paulo, 20 a 26 de Agosto de 2026

Fortemente inspirado no laicis-
mo do Iluminismo dos séculos 

XVI e XVII, alavancada pela Maço-
naria, responsável pela Independên-
cia dos Estados Unidos, em 1776, e 
pela Revolução Francesa, de 1789, a 
República faria ruir no breve espaço 
de tempo de 21 anos as monarquias 
imperiais do Brasil, em 1889, e, em 
1910, de Portugal – ambas tendo 
como linhagem majestática a lusita-
na e Sereníssima Casa de Bragan-
ça. Regimes e próceres despóticos 
marcaram, de maneira dramática, o 
primeiro século republicano nos dois 
países. O Brasil, entre golpes, quar-
teladas e intentonas militares, produ-
ziria a ascensão do caudilho gaúcho 
Getúlio Vargas (1882 – 1954), na-
tural de São Borja, na fronteira do 
Rio Grande do Sul com a província 
argentina de Corrientes, conside-
rado por muitos o primeiro “Pai dos 
Pobres” do País. Em Portugal, como 
sabe-se, não foi diferente. A maior 
figura que emerge da recém-criada 
República foi o rabugento professor 
da Beira Alta, António de Oliveira 
Salazar (1889 – 1970), que coman-
dou com mão de ferro por quase 40 
anos o que restara do então faustoso 
império. O republicanismo provo-
caria também o “esquecimento” de 
feitos importantes da História das 
duas nações bragantinas. Especial-
mente no Brasil, onde, para além 
de ridicularizado como bonachão e 
dispersivo, o Imperador Dom Pedro 
II (1825 – 1891), carioca de São Cris-
tóvão, teve algumas de suas glórias 
jogadas, propositalmente, na lata do 

lixo. Como, por exemplo, sua vito-
riosa presença na Guerra do Prata, 
ocorrida entre 1851 e 1852, contra 
o ditador argentino Juan Manuel de 
Rosas (1793 – 1887), que planejava a 
anexação da Bolívia, Paraguai e Uru-
guai, numa tentativa de recompor o 
território do Quarto Vice-Reinado do 
Prata, tal como havia sido durante o 
período colonial espanhol.

A derrota imposta por Dom Pe-
dro II a de Rosas, dentro de 

seus próprios domínios, no elegante 

bairro bonaerense de Palermo, ele-
varia ao governo de Buenos Aires o 
aliado do soberano, General Justo 
José de Urquiza (1801 – 1870). Foi 
ele, em nome do monarca do Rio de 
Janeiro, que consolidaria a Indepen-
dência do Uruguai, a antiga luso-bra-
sileira Província Cisplatina, ao ven-

cer o montevideano Manuel Oribe 
(1792 – 1857), memorável fundador 
do Partido Blanco da atual República 
Oriental do Uruguai. Oribe era vincu-
lado ao movimento federalista, en-
cabeçado por de Rosas, e tramava, 
de acordo com as denúncias de Dom 
Pedro II, a reintegração do vizinho 
país a Buenos Aires. De Rosas é vis-
to como o pior dos tiranos argentinos 
no século XIX, e é, sobretudo, o mais 
polêmico dos próceres daquela na-
ção. Como pode ser comprovado no 
recente estudo da historiadora porte-
nha Marcela Ternavasio, “Juan Ma-
nuel de Rosas – Retrato de um líder 
polarizador na origem da República 
Argentina”, que adquiri na viagem 
que fiz, em julho último, a Buenos 
Aires. A obra explica como o terrate-
niente conseguiu conquistar poderes 
absolutos ao manipular as instabili-
dades políticas da jovem república, 
usando de intrincadas articulações 
que contavam com a participação 
ativa de sua esposa. Uma manobra 
repetida por outra lendária lideran-
ça argentina, Juan Domingo Perón 
(1895 – 1974), que soube aproveitar 
a popularidade de sua companhei-
ra, Evita, para reforçar-se no poder. 
O livro de Ternavasio é um trabalho 
acadêmico de fôlego – abordando, 
inclusive, a debacle rosista. Vencido, 
de Rosas fugiu, disfarçado, para o 
exílio na cidade inglesa Southamp-
ton, ao Sul de Londres, e, amargura-
do, teria comentado, com rancoroso 
tom racista: “Não foi o povo que me 
derrotou, mas, sim, os macacos, os 
brasileiros”.

Ironia das ironias, os dois gran-
des contendores da Guerra do 

Prata, Dom Pedro II e Juan Manuel 
de Rosas, morreriam no exílio. O Im-
perador, em 5 de dezembro de 1891, 
em Paris, e, o tirano, em 14 de março 
de 1877, em Southampton.  

• Dia 29.08.2026 - Noite Trasmon-
tana na Casa de Brunhosinho - O 
Rancho Folclórico da Casa de Bru-
nhosinho estará realizando nesta 
noite a partir das 19 horas, mais uma 
Noite Trasmontana em sua sede. Te-
remos comidas típicas, música para 
dançar, folclore e o melhor da cultura 
portuguesa. A animação estará por 
conta do anfitrião Rancho da Casa 
de Brunhosinho e como convidado 
o Rancho Folc. Pedro Homem de 
Mello. Local Rua Georgina Diniz 
Braghiroli, 30 na Vila Curuçá – São 
Miguel Paulista. Reservas de mesas 
pelos fones 11-979606122 com Li-
diane e 11-940337545 com Juliana.

• Dia 13.09.2026 - Festa de São 
Bernardino na Comunidade Ge-
belinense - A Comunidade Ge-
belinense de São Paulo estará em 
festa neste dia a partir das 10,30 
horas para venerar o seu padroeiro 
São Bernardino de Sena. Teremos 
a celebração de uma missa. Às 12 
horas o tradicional coquetel seguido 
de um maravilhoso almoço tendo no 
cardápio bacalhau a São Matinho, 
escondidinho de bacalhau, diver-
sas saladas e acompanhamentos. 
A animação estará a cargo do Gru-
po Folclórico da Casa de Brunho-
sinho. Informações e convites (11) 
98086.7696 (Antero) Rodovia Arão 
Sahm, 50 Mairiporã - CEP 07613-
500 Serra da Cantareira - São Paulo

• Dia 19.09.2026 - 1.a Festa da Pi-
zza do Portugal - Você não pode 
perder esta primeira festa do POR-
TUGAFU7que estará acontecendo 
no Arouca nesta noite a partir das 
19 horas. A animação estará a car-
go do Trio Sons da Nossa Terra e As 
Marias do Povo. Informações e con-
vites Rua Vila de Arouca 306 (Rodo-
via Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelo WhatsApp (11) 98124.6339

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste 
espaço graciosamente e também no seu 

Facebook e Instagram semanalmente, todos 
os eventos da comunidade, desde que os mes-
mos sejam informados, via telefone, fax, email, 
WhatsApp, Messenger, convite ou por oficio. 

As correspondências podem ser enviadas para 
a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 Bloco 4 

Conj. 53 Vila Guarani Telefone (11) WhatsApp 
99902.4295 ou email: amotorrao@gmail.com 

Em 15 de agosto de 1807, um grupo de devo-
tos de Santo Antônio dava início a uma obra 
que atravessaria o Império, a República e 

mais de dois séculos de história do Rio de Janeiro. 
Neste sábado, a Venerável Irmandade do Santíssi-
mo Sacramento, Santo Antônio dos Pobres e Nos-
sa Senhora dos Prazeres completou 219 anos de 
fundação, mantendo viva a missão de servir aos 
mais necessitados.

A história começou um ano antes da chega-
da da Corte portuguesa ao Brasil. O negocian-
te português Antônio José de Souza e Oliveira, 
conhecido como Panella, adquiriu um terreno na 
esquina das ruas dos Inválidos e do Senado para 
construir uma igreja dedicada a Santo Antônio. 

Santo Antônio dos Pobres:  
219 anos de fé e solidariedade no Rio

1854, com a criação da Freguesia de Santo Antô-
nio dos Pobres, o templo passou a funcionar pro-
visoriamente como matriz. A Irmandade também 
ampliou seu patrimônio e consolidou sua presen-
ça na sociedade carioca.

Documentos preservados na Hemeroteca Digi-
tal da Biblioteca Nacional ajudam a revelar deta-
lhes dessa trajetória. Publicações do século XIX 
registram tanto a construção da igreja quanto a 
atuação de Panella e a preocupação da instituição 
com os pobres. Em 1845, documentos já mencio-
navam a Venerável Irmandade de Santo Antônio 

dos Pobres e Nossa Senhora dos Prazeres, evi-
denciando a antiga ligação das duas devoções.

Mais de dois séculos depois, a missão permane-
ce. Em mensagem aos irmãos por ocasião dos 219 
anos, o atual provedor, José Queiroga, resumiu o 
espírito da instituição: “219 anos da fundação de 
nossa Irmandade, servindo aos pobres”.

A frase sintetiza uma história construída sobre 
fé, solidariedade e compromisso social. Em meio 
às profundas transformações do Rio de Janeiro, a 
Irmandade permanece na Rua dos Inválidos como 
testemunho de uma tradição religiosa e de uma 
obra de caridade que nasceu ainda no período co-
lonial e continua atravessando gerações.

A celebração dos 219 anos também se relaciona 

Panorâmica de uma das três Missas Solenes em louvor a Nos-
sa Senhora dos Prazeres, com a Igreja de Santo António dos 
Pobres  completamente lotada de fiéis, num momento de gran-

de fé e devoção.

Registro final do ato religioso, com o Padre Geraldo Belocchio, o 
Provedor José Queiroga e diretores da Venerável Irmandade do 
Santíssimo Sacramento, Santo Antônio dos Pobres e Nossa Se-

nhora dos Prazeres, após a celebração da Missa Solene.

José Queiroga, Provedor da Irmandade, contando aos fiéis, duran-
te a Missa, um pouco da história de Nossa Senhora dos Prazeres 
e da devoção à padroeira.

Durante a Missa Solene, o Padre Geraldo Belocchio, ao lado do 
José Queiroga,  Provedor   da Venerável Irmandade do Santís-
simo Sacramento, Santo Antônio dos Pobres e Nossa Senhora 
dos Prazeres.

O local, segundo relatos publicados no século 
XIX, era um grande lodaçal e chegou a provo-
car o desabamento do frontispício do templo  
durante as obras.

Panella, porém, não desistiu. Depois de ater-
rar o terreno e reconstruir a fachada, conseguiu 
concluir a igreja em 1811. Atrás do templo, man-
dou construir pequenas casas destinadas ao 
“asilo da pobreza”, demonstrando que a assis-
tência aos necessitados estava presente desde 
os primeiros momentos da Irmandade.

Ao longo das décadas, a igreja ganhou impor-
tância na vida religiosa do Centro do Rio. Em 

à tradição franciscana que associa 15 de agosto 
ao nascimento de Santo Antônio, santo português 
cuja devoção se tornou especialmente  ligada à 
proteção e ao auxílio aos pobres. Embora estudos 
históricos ressalvem que a data exata de seu nas-
cimento não seja comprovada, sua ligação com os 
necessitados permanece como uma das marcas 
mais fortes de sua devoção.

Na mesma esquina onde, há 219 anos, come-
çou a ser erguida uma pequena igreja sobre um 
terreno pantanoso, permanece uma instituição 
que fez da caridade parte essencial de sua iden-
tidade. A história de Santo Antônio dos Pobres é, 
assim, também uma história do Rio: feita de fé, 
perseverança e solidariedade.


